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Cuire ; i s rn s tó r i a s auc estio acontecendo 
— un .. s o b tucii;, i.;,.:.; séria — escolho a 
uu.no.-. a cliuvus trovoadas, já que o 
tempo esta queute, a jv.r'.tï está caiuamti feia 
e for t- e. ecrno dizia o meu venerando avó 
Rafael Rodrigues — "quem tem rabo tem 
medo". 

O .•!.• ..T.'C é o seguinte: seres extrater­
restres ci .itriùam a terra há milhares de anos. 
seguni u afirmação, numa conferência reali­
zada »*.a Associação Cristã 1c Moços de Bue­
nos Airas. SJ;> os au-õpicios da Universidade 
John F. Kennedy. 

C ora. •" principal da reunião. Pedro Ro-
ii anik. H MI pesquisador particular, acrescon-
i ou: 

— A • -a altura dos acontecimentos é 
inútil et-.- i'nuar negando a existência das na-
\es cs. a; ! is extraterrestres". 

Erv iou air ria que nos Estados tinidos, a 
i i rça A - ea empenha-se em manter secreta a 
captura cie um disro voadoi caído no deserto 
do Novo México. 

No interior da nave. construída com mate­
riais ind struíiveis. foram encontrados oa ca­
dáveres dc seis tripulantes parecidos aos ter­
restres, eml ora menores. Acrescentou que le­
vavam pílulas, supondo-se que cr:*m alimen­
tos. Qunnio a ::»tronave. era impelida por 
energia atômica. 

Concluiu: — "Nunca se comprovou em ni-
vcl científico algaun indicio de agressividade 
na maV.acie provocado por êsi.?s seres". 

Trocncie em nvúdos. quer dizer o -e-rinie: 
os diseor; c\i- .1 rv- :mo a ^ente esta sen'lo 
olhada !•'. tl <••:. invasores' não es'ã.> 
trincai: UJ e.?i s? .-viço. 

Agora, a bomba. 
Vocês ; nkm não acreditar. Eu estou com 
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a coisa entalada na minha garganta, mas. 
não resisto à tentação de dizer, nrt certeza 
de correr todas os riscos, inclusive dc passar 
por débil mental. 

Mas, dane-se. 
Os discos existem mesmo. 
E eu VI UM FIA DUAS SEMANAS ATE \S! 
Conto logo. para ficar livre do rjue está 

me sufocando: sai de um baile às 3 horas da 
m a n h ã . Estava só. Fazia muito calor. Eu es­
tava precis.-.ndo tomar um pouco de ar puro 
Assim, segui, de carro, até a Avenida Niemeyer. 

Fui seguindo, Em marcha reduzida. 
O ar puro era uma deliria. 
Quando dei por mim estava no Recreio 

dos Bandeirantes. 
Continuei a seguir em frenle. Sem von­

tade de voltar. 
Até raciocinei: — "Volto por Jacarcpaguá". 
O radinho do carro estava ligado. 
Uma canlora americana que não me 'em-

bro o nome cantava "Free Again" sem a cate­
goria (la nossa Leny Eversong — que é sensa­
cional. 

De repente, o rádio começou a estalar 
paca. 

Estranhei. 
N ã o havia prédios em volta. Eu não en­

trara ein nenhum túnel. 
Torci o botão. Nada. Ficou pior. 
De repente, que susto! 
Um clarão alaranjado acontecia a uns ?0 

metros ou HO das águas. Instintivamente, pa­
rei o carro. Alais de medo — confesso — do 
que de outra coisa. 

ERA UM D*SCO! 
S<-ni po^T sair do lugar, pernas tremen­

do, não pude tirar os olr.os da nave, que gi­
rava girava, girava, envolta na tal Iwii ala­
ranjada. 

— Será que estão me observando? 
Fui tomada de um medo nanico. Tentei 

c deixar o toca! o 

Seriam uma*-

a girar 

E a tl-
acendi.i 

ei' n.io 

•om tn-

engrenar uma "primeira 
mais depressa possível. 

A estrada estava deserta, 
quatro horas. 

Tcda atrapalhada, não consegui "engatar" 
o raio da "marcha''. 

Olho no aparelho, este começou 
mais rapidamente. 

A luz alaranjada se intensificou, 
nha a impressão que o meu rosto se 
e se apagava. 

Rezei, então. 
Algo dentro de mim me dizia que 

viveria mais oara contar o que vira. 
Mas, felizmente, o aparêïho girou 

crive! velocidade e subiu vertiginosamente em 
sentido vertical, para desaparecer lá nos con­
fins do céu. 

O radinho do carro voltou ao normal, 
O locutor fazia um anúncio de uma ca-

misaria. 
Pude então "engrenar" a marcha, íi/ 

meia volta e voltei pra casa, com aquela visão 
dentro de mim. segredo que vinha mantendo 
até onttm, para não passar por maluca. 

Mas, sinceramente, não agüentei mais. 
Ou contava ou, em verdade, acabava per­

dendo o juízo. 
Quem quiser acreditar, que acredite. 
N ã o faço questão. 
O importante, pra mim, é a minha ver­

dade. 
Òs discos existem. 

EU VI UM DELES 
BANDEIRANTES. 

NO RECREIO DOS 

E, de t an ' n medo, 
<em estar e rá . . la! 

quase tive um filho 
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